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GRANDES NOMES DE NOSSA DOUTRINA
Conheça um pouco da história de importantes personalidades do espiritismo
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Como vencer os senti-
mentos negativos que ain-
da existem em nossos
corações ................ Pág. 4

ERRATA

No informativo de maio, na reportagem
sobre o Dr. Karl, Pág. 3, segundo pará-
grafo, onde se lê:
• "Uma vez isto feito, imediata e sub-

seqüentemente...", leia-se:
• "Uma vez isto feito, manter-se imedia-

ta e subseqüentemente..."

30 ANOS DE PAZ E AMOR, POR
MANOELA BINA

E já se passaram 21 anos! Aqui
cheguei em 1978, acompa-

nhada de minha querida irmã
Mercedes, a convite de meus pri-
mos Atilio e Flora, freqüentadores
da Casa, à Rua Pereira da Nóbre-
ga, 424, Vila Monumento. Com
muita alegria, fizemos parte de sua
Diretoria. Continuamos em seu
novo endereço, à Rua Basílio da
Cunha, 213 e, enfim, seguimos em
sua sede própria, acompanhando
o seu crescimento na prática da
caridade!

Incentivos para ambientar-me
na filosofia espírita não faltavam:
em casa, no trabalho, no círculo de
amizades, com formação Karde-
cista por parte de mãe, esotérica-
comunhão de pensamento por
parte de pai e católica apostólica
romana por opção, a vida religiosa
sempre fez parte de minha exis-
tência. Mas faltava algo mais para
que eu pudesse entender melhor
os sonhos que vivenciava, as in-
tuições que não conseguia exter-
nar, e muitas dúvidas que passa-
vam por minha mente.            Pág. 2
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Conquanto precisemos batalhar
incansavelmente no

esclarecimento geral, usando
processos justos e honestos, não

esquecer que a propaganda
principal é sempre aquela

desenvolvida pelos próprios atos
da criatura, através da

exemplificação eloqüente de
nossa reforma íntima, nos
padrões do Evangelho.

A Doutrina espírita prescinde
do proselitismo de ocasião.

Allan Kardec, Meimei, Jesus Gonçalves, Joanna de Angelis,
Bezerra de Menezes, Emmanuel, Batuíra e Cairbar Schutel

Apartir deste mês, estaremos tra
zendo aos nossos leitores um

pouquinho da vida dos grandes no-
mes de nossa Doutrina. Nomes co-
mo Bezerra de Menezes, Emma-
nuel, Joanna de Ângelis, Allan Kar-
dec, Cornélio Pires, Jesus Gonçal-

ves, Eurípedes Barsa-
nulfo e tantos outros.
Quem são? Qual a con-
tribuição de cada um
para a divulgação da
doutrina dos espíritos?

Neste mês, nosso
informativo destaca a
história de Emmanuel,
nobre espírito conheci-
do por todos nós, atra-
vés das inúmeras psi-
cografias de Francisco
Cândido Xavier.

Os textos, de diversos estudio-
sos do espiritismo, foram pesqui-
sados na Internet e ofertados à nos-
sa redação, pela companheira Már-
cia Regina Farbellow, freqüentadora
da Casa e grande colaboradora de
nosso informativo.                  Pág. 3
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ATIVIDADES DA CASA

2.ª feira - Curso de Orientação Maternal
(14:00) Cursos Doutrinários e Desobsessão
(19:30); 3.ª feira - Entrevista e  Orienta-
ção (19:00); 4.ª feira - Assistência Espi-
ritual (14:00 e 19:30); 5.ª feira - Assis-
tência Espiritual (19:30); 6.ª feira; Evan-
gelho (19:30); Sábado - Evangelização
Infantil e Assistência Espiritual (9:30)

Ao encontro de uma Casa Espírita, que aco-
lheu e acolhe a todos nós com muito amor!!!

MANOELA BINA

Trabalhando na mesma Empresa
que o filho do autor de vários li-

vros espíritas, comandante Edgar
Armond, fui instruída por ele para
buscar novos conhecimentos em
uma Casa Espírita idônea ou na Fe-
deração Espírita de São Paulo. As-
sim, escolhi o Núcleo e fui recebida
pelo Sr. Oscar Camanho em minha
primeira entrevista, data na qual tam-
bém conheci o Dr. Adriano.

A ligação com o trabalho de
Evangelização Infantil já estava sen-
do apontada quando, no tratamento
de passes P1, P2, na sala de D.
Laura, cujo mentor era o Dr. Licurgo
Pereira, fui informada que a Casa teria
o trabalho infantil em dia especial e
que, uma mentora, irmã Francisca,
atuaria sempre ao meu lado.

Após aprovação da Diretoria, o
primeiro trabalho infantil aos sábados
teve início, para o qual fomos convi-
dadas, eu e minha irmã Mercedes,
por nossa irmã Terezinha Pavão.
Aceitamos com muita alegria.

Após o desencarne de nossa
querida irmã Laura Pezzoni Stievano,
Dr. Licurgo Pereira, através de alguns
médiuns, informava que estaria atu-
ando novamente na Casa, e que já
havia escolhido a médium. E com
enorme emoção recebi, em meus
sonhos, Dr. Licurgo Pereira, passan-
do as instruções para os trabalhos,
que até hoje são realizados aos sá-
bados. Na mesma época, também
em sonho, recebo uma mensagem
de um médico alto, forte, que infor-
mava seu futuro trabalho na Casa.
Apontou-me vários médiuns, disse
que haveria uma seleção. Dirigiu-se
para a mesa (estávamos na época à
Rua Basílio da Cunha, 213), e posi-
cionou-se atrás de nosso irmão Mar-
cial Jardim e disse que este seria o

Médium com quem atuaria. E, as-
sim, contávamos com mais um tra-
balhador do Plano Espiritual, nosso
querido Dr. Karl.

Em 1980-81, realizou-se o pri-
meiro Curso de Aprendizes do Evan-
gelho, coordenado pelo nosso irmão
Antonio Carlos Pavão, secretariado
por sua esposa Teresinha, tendo ex-
positores da Federação e da Casa,
como nossos queridos irmãos:
Adriano, Oscar, Jardim, Domingos,
Armando, Artur e Pavão. Em 1982,
o Curso de Médiuns, também coor-
denado pelo nosso irmão Pavão, não
só preparou e desenvolveu nossa
mediunidade, como também permi-
tiu que aprendessemos a difícil e no-
bre tarefa de doutrinadores. Em 1983,
de 07/03 a 31/10, desenvolveu-se a
segunda turma do Curso de Apren-
dizes do Evangelho, coordenado pelo
nosso irmão Pavão, onde fui convi-
dada a participar como secretária e
expositora. Em 1984, de 02/04 a 26/
11, surgiu a terceira turma do Curso
de Aprendizes do Evangelho, coor-
denado por mim e pelo nosso queri-
do irmão Armando Pereira. Em 1985,
coordenamos o Curso de Desenvol-
vimento Mediúnico, Armando e eu.
Em 1987, sob a coordenação do Sr.
Oscar, tivemos a quinta turma do
Curso de Aprendizes do Evangelho,
de 09/03 a 07/12, participando como
expositora.

O trabalho de serviço social era
muito bem realizado pela nossa que-
rida irmão Cecília Camanho Rios,
com quem muito aprendemos. Com
a necessidade de seu afastamento
por motivos de saúde, assumi a co-
ordenação deste trabalho, com a
colaboração de uma equipe fantásti-
ca, composta pelas irmãs da oficina
de costura, pelos expositores na di-
vulgação e pelos queridos irmãos que
me acompanhavam no cadastramen-

to das famílias, realizado duas vezes
por ano, Armando, José e Mercedes.
Íamos de porta em porta, subindo e
descendo morros. Ficávamos desde
cedo até o final da tarde, anotando
tudo que se fazia necessário a fim
de que essas famílias pudessem re-
ceber sua cesta de roupas e alimen-
tos, brinquedos e livros, nas carava-
nas de junho e dezembro. O dia da
semana escolhido era o sábado.
Com muita alegria, seguíamos a Ri-
beirão Pires em longa fila de carros,
que acompanhavam a perua que
transportava as cestas. Nossa ofici-
na de costura confeccionava os pija-
mas de inverno e mais os enxovais
de bebês, isto para uma média de
98 a 105 famílias, por volta de 225
crianças. Como eram cadastradas,
essas famílias tinham seu cartão de
identificação, o que facilitava conhe-
cê-las nominalmente, e não apenas
como um número. Realmente foi um
trabalho gratificante, que contribuiu
para o nosso progresso espiritual.
Assim, como podemos observar,
esta Casa de Paz e Amor, compos-
ta por tantos irmãos de boa vontade,
esteve e está sempre, nestes 30
anos, oferecendo: fraternidade, cari-
dade e paz a todos nós que a procu-
ramos e que a procurarão, ontem,
hoje, amanhã e sempre.
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ENSINAMENTOS DO DR. KARL
Mais ensinamentos do nosso queri-
do Dr. Karl para iluminação do nos-
so espírito:
•  O amor, na palavra deste incansá-
vel trabalhador, é o medicamento de
todos os medicamentos: dos pas-
sistas para o enfermo e deste para
os que o assistem; porque o amor é
a força mais poderosa do universo e
aquele que o cultiva faz esplender,
daquela centelha divina que o Cria-
dor em nós colocou como alma, on-
das de vibrações poderosas reno-
vadoras, refazedoras, balsamizado-
ras, curadoras.
•  Diz ele também que as vibrações,
as forças de conforto, amor, solidari-
edade, compaixão enviadas aos pa-
cientes são imediatamente preen-
chidas pelo Alto, com acréscimo de
alegria interior, pois esse mecanis-
mo obedece à Lei Universal do Amor,
o que exemplifica bem aquela co-
nhecida frase: "é dando que se re-
cebe".
•  Por outro lado, Dr. Karl quer escla-
recer as pessoas, especialmente
mães e pais, que, diante das pertur-
bações que a vida apresenta fora do
lar, povoam suas mentes com temo-
res e cenários sombrios quanto aos
seus entes queridos até o ponto em

que, ao estarem com os filhos, ao
peso desses pensamentos, os pais
se constrangem, emudecem, geram
até um auto-isolamento que blo-
queia a comunicação, o entreteni-
mento, a convivência. Para os filhos
que ensaiam o seu ingresso impres-
cindível no fluxo da vida para seu
amadurecimento tolhem-se-lhes até
as boas iniciativas. A educação pelo
exemplo, a atenção dos pais e o
aconselhamento indispensáveis
nada devem ter a ver com esse esta-
do de espírito, que demonstra falta
de confiança na justiça e misericór-
dia divinas, que nada acontece que
não esteja sujeito à leis de causa e
efeito e que os filhos, como os pais,
são almas livres que vem com pro-
gramas de vida, de experiência e
erro, inescapáveis e que para realizá-
los tem de forçosamente ingressar
na corrente da vida. Por isso, há que
envolvê-los com pensamentos cons-
trutivos, com cenários mentais posi-
tivos, com otimismo e alegria e com
uma onda permanente de amor sem
temor, plenificado pela fé verdadeira
no Amor eterno do Criador por todas
suas criaturas.

Episódios anotados por Raphael Rios

Emmanuel: de senador romano a 5.º evangelista

Emmanuel é o nome do espírito
que vem tutelando a atividade

mediúnica de Francisco Cândido
Xavier, o maior médium psicógrafo de
sempre, hoje com mais de 350 obras
psicografadas.

Ao tempo da passagem de Je-
sus pela Terra, chamou-se Públio
Lentulus, orgulhoso senador romano,
desencarnado em Pompéia, no ano
79. Anos depois, reencarnaria como
judeu na Grécia, em Éfeso, como o
modesto escravo Nestório, que, na
idade madura, participava das reuni-
ões secretas dos cristãos nas cata-
cumbas de Roma.

Podemos ficar com melhor co-
nhecimento da história desse espíri-
to através das suas obras: Há Dois

Mil Anos e Cinquenta Anos Depois ,
transmitidas mediunicamente atra-
vés de Chico Xavier.

Emmanuel, o mentor espiritual
que todos respeitamos, foi
a personalidade de Manoel
da Nóbrega, renascido em
18 de Outubro de 1517,
em Sanfins, Portugal. In-
teligência privilegiada, in-
gressou na Universidade
de Salamanca, Espanha,
aos 17 anos, e, com 21,
inscreveu-se na Faculdade
de Cânones da Universidade de Coim-
bra, frequentando aulas de Direito Ca-
nônico e Filosofia a 14 de Junho de
1541. Em plena mocidade, recebe a
láurea doutoral, sendo, então, con-

siderado Padre Manoel da Nóbrega.
Mais tarde, a 25 de Janeiro de 1554,
seria um dos principais fundadores
da grande metrópole São Paulo.

A informação de que
Emmanuel teria sido o Pa-
dre Manoel da Nóbrega, foi
dada pelo próprio Emma-
nuel em várias comunica-
ções através da mediunida-
de de Francisco Xavier.

No início da atividade
mediúnica de Chico, nos
anos trinta, ainda sem se

identificar, disse que gostaria de tra-
balhar com ele durante longos anos.

Emmanuel fez também parte da
falange do Espírito de Verdade que
trouxe à Terra o "Cristianismo Res-
taurado", definição sua da Doutrina
Espírita. No Evangelho Segundo o
Espiritismo, Allan Kardec inseriu uma
mensagem de Emmanuel, recebida
em Paris, 1861, intitulada O Egoís-
mo (Cap. XI - 11).

Para além dos dois livros históri-
cos citados, temos ainda várias de-
zenas de outros, dos quais destaca-
mos: Paulo e Estevão, obra que,
segundo Herculano Pires, justifica-
ria, por si só, a missão mediúnica
de Francisco Cândido Xavier; Ave
Cristo e Renúncia , livros estes que,
juntamente com os citados anterior-
mente, ajudam-nos a entender o nas-
cimento do Cristianismo, baseados
em fatos históricos verdadeiros.

Emmanuel foi também conside-
rado o quinto Evangelista, pela su-
perior interpretação dos pensamen-
tos de Jesus em seus livros: "Cami-
nho, Verdade e Vida", "Pão Nosso",
"Vinha de Luz" e "Fonte Viva". Além
destas obras, destacamos também
"A Caminho da Luz", que nos relata
uma História da Civilização à Luz do
Espiritismo e "Emmanuel", livro cons-
tituído por diversas dissertações im-
portantes sobre Ciência, Religião e
Filosofia.

Baseado no texto elaborado por Cruz Antunes



Estamos Aqui!!! é um informativo
mensal do Núcleo Espírita Assistencial “Paz e
Amor” Rua Muniz de Souza, 72 - Cambuci -
01534-000 - São Paulo - SP.

Produção, Digitação e Editoração: Alexandre
Ferreira.

Conselho Editorial: Oscar Camanho, Ricardo
S. Magalhães e Durval A. Rezende Filho.

Publicação mensal: 300 exemplares.

Agradecimento especial à Litho System Foto
Reproduções Ltda. (R. Antonio Tavares, 51 -
Cambuci - Tel. 270-7039 e 278-1065) pela
reprodução deste informativo.

Página 04                          Estamos Aqui !!!Estamos Aqui !!!Estamos Aqui !!!Estamos Aqui !!!Estamos Aqui !!!                                          Junho 99

01/06 - Wanderley Faccas
03/06 - Luciano
04/06 - Roberta Conceição
07/06 - Clarice
10/06 - Lourdes
12/06 - Neide
13/06 - Lilian
15/06 - Olívia
19/06 - Romília
21/06 - Maria Teresa Varella
23/06 - Ilse Elisabeth
23/06 - Jardim
24/06 - Alice Melo
25/06 - Ricardo Magalhães
28/06 - Constantina

ANIVERSÁRIOS DE JUNHO

ALEXANDRE FERREIRA

Lembro-me dos meus anos esco-
lares, onde, constantemente,

havia desentendimentos entre um e
outro aluno. Recordo-me de que exis-
tiam dois grupos distintos nestas oca-
siões: o primeiro, formado por aque-
les que incitavam as discussões, an-
siosos por ver “o circo pegar fogo”; o
segundo, liderado por pessoas que
buscavam amenizar a situação, se-
parando e evitando qualquer briga por
parte dos envolvidos.

Não me encontrava nem num
grupo nem no outro: ficava à distân-
cia, observando o que acontecia ao
redor. Reconheço que, em alguns
momentos, torcia para que alguma
confusão ocorresse pela simples cu-
riosidade de ver algo diferente, fora
da rotina diária: aquela bagunça ge-
neralizada, gritaria, torcidas para
ambos os lados... era uma verdadei-
ra festa. Havia todo um preparativo
para o grande confronto, mas na hora
“H”, aparecia um ou mais pacifica-
dores e colocavam abaixo os planos
dos "criadores de confusão".

Infelizmente, esses fatos ocor-
rem diariamente em nossas vidas.
Não só entre crianças, o que até
certo ponto é normal na idade, mas,
também, entre adolescentes, adul-
tos e idosos. Podemos observar es-
ses comportamentos entre todas as
idades e em todas as classes soci-
ais. Percebemos que o ser humano
tem uma certa fascinação por tudo
que é fora do normal.

Analisemos nosso comporta-
mento, por exemplo, quando temos
notícias de alguma catástrofe: um as-
salto, um incêndio, terremoto, etc.
Qual nosso primeiro impulso? Seria
o de ajudar os envolvidos nessas des-
graças? Fazer uma prece para alivi-
ar seus sofrimentos?

Há pouco tempo atrás flagrei-me
radiante ao presenciar um incêndio.
Buscava a melhor localização para
contemplar aquele triste fato, igno-
rando completamente todos os que
poderiam estar sofrendo com aquela
tragédia. Recordo-me da pontinha de
decepção que surgiu em meu íntimo
ao descobrir que os bombeiros já ha-
viam controlado a situação.

Essas, entre outras, são algumas
das situações em que deixamos de
aproveitar uma ótima oportunidade
para colaborarmos na seara do Mes-
tre. Muito poderemos auxiliar se ten-
tarmos conscientizar os que estão a
nossa volta da importância de estar-
mos sempre com bons pensamentos,
evitando o desprendimento de energi-
as negativas que contribuem para o
agravamento dessas situações.

Elevemos nosso pensamento;
mantenhamos-nos em prece sempre
que estivermos impedidos de agir
diretamente na solução de algum
imprevisto. Não permitamos, jamais,
que nossa curiosidade e desejos in-
feriores, sentimentos que ainda rei-
nam em nossos corações, impeçam-
nos de sermos realmente úteis, de-
fensores da paz, enfim, verdadeiros
seguidores de Jesus!!!

MENSAGEM

A loja de DeusA loja de DeusA loja de DeusA loja de DeusA loja de Deus

Entrei e vi um anjo no balcão. Maravi-
lhado disse: "Santo Anjo do Senhor, o
que vendes?"

Respondeu-me: "Todos os dons de
Deus".

"Custa muito?", perguntei.

"Não, é de graça", respondeu-me.

Contemplei a loja e vi jarros, vidros de
fé, pacotes de esperança, caixinhas de
salvação e sabedoria.

Tomei coragem e pedi: "Por favor, que-
ro muito amor de Deus, todo o perdão
Dele, um vidro de fé, bastante felicida-
de e paz para mim e para a humanida-
de".

Então o Anjo do Senhor preparou um
pequeno embrulho que cabia na palma
da minha mão. "É possível caber tudo
aqui?", perguntei espantado.

O Anjo respondeu-me sorrindo: "Meu
querido irmão, na loja de Deus, não
vendemos frutos, apenas sementes".

Autor desconhecido

AGENDA DE JUNHO

20 - Visita à Colônia de Hansenianos de
Pirapitingui

Devemos ser sempre os mensageiros da paz


